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Ementa 
Estudos comparados na administração pública. Estudos comparados como método de pesquisa. 
Principais recursos e organizações da administração pública em uma perspectiva comparada. 
Diferentes sistemas administrativos e experiências em administração pública nos diversos países. 
Significado, evolução e características dos modelos de comparação em ciências sociais. 
 
Objetivo 
Discutir a abordagem comparativa na administração pública. Na conclusão da disciplina, o aluno 
deverá ser capaz de: 

• Conhecer a administração pública comparada enquanto abordagem e método de pesquisa; 
• Conhecer os modelos de estudos comparados em administração pública; 
• Discutir criticamente estudos anteriores que utilizaram métodos comparativos; 
• Comparar as possibilidades e as limitações dos métodos comparativos. 

 
Programa 

Aula Data Conteúdo Leitura obrigatória 
1 06/03 Apresentação da disciplina 
2 13/03 Evolução dos estudos comparados em administração Textos 1, 2, 3 e 4 
3 20/03 Como fazer estudos comparados Textos 5, 6, 7 e 8 
4 10/04 Comparação de muitos casos Textos 9, 10 e 11 
5 17/04 Comparação de poucos casos Textos 12, 13 e 14 
6 24/04 Orientação para o Artigo 
7 08/05 Estudos comparados em administração pública no Brasil Textos 15, 16 e 17 
8 15/05 Perspectivas futuras nos estudos comparados Textos 18, 19 e 20 
9 22/05 Apresentação e entrega da versão preliminar do Artigo 

10 29/05 Seminário 1: Desenvolvimento econômico e democracia Texto 21 
11 05/06 Seminário 2: Transições à democracia Texto 22 
12 12/06 Seminário 3: Desenho institucional e desempenho Texto 23 
13 19/06 Seminário 4: Direitos humanos Texto 24 
14 26/06 Seminário 5: Relações internacionais Texto 25 
15 03/07 Entrega e apresentação da versão final do Artigo 

 
Artigo 
Ensaio com revisão da literatura que envolva de alguma forma os estudos comparados em 
administração pública. O texto deve ter título, resumo (entre 100 e 120 palavras) e palavras-chave 
(5); introdução, com apresentação geral do tema pesquisado, objetivo e relevância; desenvolvimento 
(uma ou mais seções com títulos específicos), com análise crítica de textos científicos relacionados a 
um ou mais temas abordados na disciplina; e considerações finais, com conclusões e proposta de 
uma agenda consistente e específica para pesquisas futuras. Formato do texto: entre 3.000 e 4.000 
palavras, fonte Times New Roman, tamanho 12, espaço simples entre linhas. Seguir padrão APA. 
 



Resumo 
Descrição do texto resumido, com apresentação das seguintes informações: identificação do texto 
(padrão APA); tema e objetivo; referencial teórico, conceitos e ideias principais; métodos e técnicas 
utilizadas; resultados e conclusões. Formato do texto: até 1.000 palavras, com fonte Times New 
Roman, tamanho 12, espaço simples entre linhas.  
 
Seminário 
Apresentação, em grupo, de um dos temas indicados no programa (texto de referência indicado na 
bibliografia). A apresentação deve tratar dos seguintes elementos: problema de pesquisa, 
comparação de muitos casos, comparação de poucos casos, comparação de um único caso, resumo, 
e sugestões de leituras complementares. 
 
Avaliação  

Atividade Realização Pontos 
Artigo Individual 5,0 
Resumos (6 x 0,5 pontos) Individual 3,0 
Seminário Grupo 2,0 
Total 10,0 

 
Bibliografia (textos de leitura obrigatória)  
 
Aula 2: Evolução dos estudos comparados em administração 

1. Heady, Ferrel. (2006). Comparision in the study of public administration, p. 61-77. In: Ostenyo, 
E.; Lind, N. (eds.) Comparative Public Administration: The essential readings. Elsevier. 

2. Wart, M.; Cayer, J. (2006). Comparative public administration: the search for theories, p. 171-
192. In: Ostenyo, E.; Lind, N. (eds.). Comparative Public Administration: The essential readings. 
Elsevier. 

3. Fitzpatrick, J. et al. (2011). A new look at comparative public administration: Trends in research 
and an agenda for the future. Public Administration Review. Especial Edition. 

4. Raadschelders, Jos; Kwang-Hoon, Lee (2011). Trends in the study of public administration: 
Empirical and qualitative observations from Public Administration Review, 2000–2009. Public 
Administration Review. Especial Edition. 

 
Aula 3: Como fazer estudos comparados 

5. Landman, Todd. (2008). Issues and methods in comparative politics: An introduction, 3.ed., New 
York: Routledge. Cap. 1: Why compare countries? p. 4-22. 

6. Landman, Todd. (2008). Issues and methods in comparative politics: An introduction, 3.ed., New 
York: Routledge. Cap. 2: How compare countries? p. 23-36. 

7. Geva-May, Iris. (2002). Comparative studies in public administration and public policy. Public 
Management Review, 4(3), p.275-290.  

8. Sigelman, Lee. (2006). In search of comparative administration, p. 9-16. In: Ostenyo, E.; Lind, N. 
(eds.). Comparative Public Administration: The essential readings. Elsevier. 

 
Aula 4: Comparação de muitos casos 

9. Landman, Todd. (2008). Issues and methods in comparative politics: An introduction, 3.ed., New 
York: Routledge. Cap. 3: Comparing many countries, p. 51-65. 

10. Jackson, Robert. (1985). Cross-national statistical research and the study of comparative 
politics, American Journal of Political Science, 29 (1), 161-182. 

11. Nassmacher, Hiltrud. (2008). The dilemma of depth versus breadth in comparing political 
systems empirically and how to overcome it. European Political Science, 7 (1), p. 113-125. 

 
Aula 5: Comparação de poucos casos 



12. Landman, Todd. (2008). Issues and methods in comparative politics: An introduction, 3.ed., 
New York: Routledge. Cap. 4: Comparing few countries, p. 68-82.  

13. Skocpol, T.; Somers, M. (1980). The Uses of Comparative History in Macrosocial Inquiry, 
Comparative Studies in Society and History, 22, p. 174-197. 

14. Mahoney, J.; Goertz, G. (2004) The possibility principle: choosing negative cases in 
comparative research’, American Political Science Review, 98 (4), p. 653-669. 

 
Aula 7: Estudos comparados em administração pública no Brasil 

15. Secchi, Leonardo. (2009). Modelos organizacionais e reformas da administração pública. 
Revista de Administração Pública, 43 (2), p. 347-369. 

16. Cavalcante, Pedro. (2013). A competição eleitoral gera governos mais eficientes? Um estudo 
comparado das prefeituras no Brasil. Revista de Administração Pública, 47 (6), p. 1569-1591. 

17. Pires, R.; Gomide, A. (2014). Análise comparativa: arranjos de implementação e resultados de 
políticas públicas. In. Gomide, A.; Pires, R. (Eds.) Capacidades estatais e democracia. Cap. 14 
(p. 351-380) 

 
Aula 8: Problemas e desafios nos estudos comparados 

18. Sartori, Giovanni. (1991). Comparing and miscomparing. Journal of Theoretical Politics, 3 (3), 
p. 243-257. 

19. Jreisat, Jamil. (2005). Comparative public administration is back in, Prudently, Public 
Administration Review, 65 (2), p. 231-242. 

20. Heinrich, Carolyn; Lynn, Laurence. (2000). Means and ends: A comparative study of empirical 
methods for investigating governance and performance. Journal of Public Administration 
Research and Theory, 11 (1), p.109-138. 

 
Seminário 1: Desenvolvimento econômico e democracia 

21. Landman, Todd. (2008). Issues and methods in comparative politics: An introduction, 3.ed., 
New York: Routledge. Cap. 6: Economic development and democracy, p. 65-93. 

 
Seminário 2: Transição à democracia 

22. Landman, Todd. (2008). Issues and methods in comparative politics: An introduction, 3.ed., 
New York: Routledge. Cap. 9: Transitions to democracy, p. 186-215. 

 
Seminário 3: Desenho institucional e desempenho 

23. Landman, Todd. (2008). Issues and methods in comparative politics: An introduction, 3.ed., 
New York: Routledge. Cap. 10: Institutional design and democracy performance, p. 217-238. 

 
Seminário 4: Direitos humanos 

24. Landman, Todd. (2008). Issues and methods in comparative politics: An introduction, 3.ed., 
New York: Routledge. Cap. 11: Human rights, p.201-21. 

 
Seminário 5: Relações internacionais 

25. Landman, Todd. (2008). Issues and methods in comparative politics: An introduction, 3.ed., 
New York: Routledge. Cap. 12: International relations and comparative politics, p. 265-279. 

 
Obs.: Todos os textos de leitura obrigatória estão disponíveis no Moodle. 
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